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RESUMO
O gestor do século XXI deve possibili-

tar a comunidade a participar mais ativamen-
te da escola, auxiliando nas decisões relativas 
aos rumos a serem seguidos pela instituição, 
às diretrizes organizacionais que nortearão a 
atuação dos educadores, servindo como uma 
forma da comunidade opinar sobre os ele-
mentos que são relevantes para a implemen-
tação de um ensino de qualidade. O gestor 
educacional deve liderar uma gestão partici-
pativa e democrática na relação com os pro-
fessores, funcionários e com a comunidade, 
mostrando-se positivo e confiante no desen-
volvimento dos trabalhos, atuando como me-
diador, compartilhando suas ideias sabendo 
ouvir, sendo aberto e flexível à contribuição 
de todos para que os profissionais da escola 
e a comunidade se sintam valorizados, reco-
nhecidos e motivados para que a escola atin-
ja um processo de ensino e aprendizagem de 
sucesso. Para que o ensino realmente se faça 
e a aprendizagem se realize, é necessário agir 
com competência, onde a construção do diá-
logo, do companheirismo ético, seja construí-
da pelos profissionais de educação.

 Palavras-chave: Gestor. Comunidade. 
Desafios. Educação.

INTRODUÇÃO
            A sociedade hoje espera ter uma 

escola que busque qualidade, e para isso vem 
tentando desenvolver metodologias que au-
xiliem na gestão, trazendo para sua estrutura 
a participação mais ativa da comunidade, es-
tabelecendo uma parceria para tentar haver 
uma coordenação de ações, visando melho-
rar a própria estrutura da entidade.

         O gestor educacional caracteriza-
-se como um administrador democrático da 
comunidade escolar, orienta seus colabora-
dores nas tarefas da escola, deve atender as 
diferenças, desenvolvendo senso de respon-
sabilidade e crítica, abrindo-se para o diálo-
go e estimulando o espírito de colaboração, 
atua em conjunto. 

          Assim sendo o objetivo geral des-
te relatório foi mostrar a importância do ges-
tor educacional em toda Instituição Escolar e 
como objetivos específicos: Analisar o papel 
dos gestores, buscando compreender como 
se desenvolve a organização escolar; contri-
buir para que o gestor assuma papel efetivo 
na elaboração, discussão, planejamento e 
encaminhamento de uma instituição de en-
sino, junto com a comunidade, professores e 
demais funcionários, usando projetos políti-

cos pedagógicos, numa gestão democrática e 
participativa; Mostrar os desafios que o ges-
tor escolar enfrenta. 

1. A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO
                A gestão escolar está ganhan-

do contexto, caracterizando o reconhecimen-
to da importância da participação consciente 
de todos os envolvidos na instituição escolar. 
Os desafios surgem para a direção e profes-
sores diante dos fatos sociais que acabam in-
fluenciando o ensino como um todo. 

De acordo com Libâneo, (2004): 
A gestão escolar representa um sinal 

significativo da necessidade de interação 
entre polos distintos, como a escola e co-
munidade, para que se consiga atender às 
necessidades do aluno de forma adequada, 
privilegiando a união como integrante funda-
mental de mudanças. 

               Devemos sempre estar em 
contato com a realidade, buscando melho-
rias no segmento escolar e analisando aspec-
tos para efetivar mudanças que beneficiem o 
andamento escolar, encontrando respostas 
objetivas e solucionadoras de indagações, 
juntamente com o gestor líder e sua equipe 
de trabalho, compartilhando responsabilida-
des no processo de tomada de decisões, com 
incentivos e comprometimentos e levando a 
qualidade e sucesso escolar. 

             Hoje, mais do que nunca, a 
questão da gestão é fundamental para qual-
quer organização. A transformação e a capa-
cidade de administrar o segmento escolar é 
o fundamento do sucesso educacional e do 
desenvolvimento de competências e habili-
dades no sujeito aprendiz. 

2. GESTÃO EDUCACIONAL E A FUNÇÃO 
DO GESTOR 

            O dinamismo das mudanças, 
a sofisticação da tecnologia e a velocidade 
da comunicação em termos globais exigem 
de qualquer gestor um perfil aberto a novas 
ideias e de valorização aos saberes de cada 
membro da equipe para contar com a par-
ticipação de todos e construir uma gestão 
emancipatória, fundamental na formação de 
jovens cidadãos. 

         O gestor educacional é o principal 
responsável pela escola, por isso deve ter vi-
são de conjunto, articular e integrar setores, 
vislumbrar resultados para a instituição edu-
cacional, que podem ser obtidos se embasa-
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dos em um bom planejamento, alinhado com 
comportamento otimista e de autoconfiança, 
com propósito macro bem definido, além de 
uma comunicação realmente eficaz. 

            O fato de a equipe institucio-
nal cultivar sensações positivas, compartilhar 
aspirações profissionais, atitudes de respeito 
e confiança, gera valores realmente signifi-
cativos para a instituição, pois professores e 
funcionários ao estarem num ambiente es-
timulante sentem-se mais dispostos e enco-
rajados para trabalhar e ainda promover um 
trabalho coletivo cooperativo e prazeroso. 

          Segundo Libâneo (2004, p.217): 
“Muitos dirigentes escolares foram 

alvos de críticas por práticas excessivamen-
te burocráticas, conservadoras, autoritárias, 
centralizadoras. Embora aqui e ali continuem 
existindo profissionais com esse perfil, hoje 
estão disseminadas práticas de gestão par-
ticipativa, liderança participativa, atitudes 
flexíveis e compromisso com as necessárias 
mudanças na educação”.  

            Como mostra o autor, algo consi-
derado de extrema importância para o gestor 
educacional é a necessidade de administrar 
suas próprias ações, respeitando as diferen-
ças, pesquisando, analisando, dialogando, 
cedendo, ouvindo e acima de tudo aceitando 
opiniões divergentes. Deste modo, o gestor 
educacional poderá “construir” a escola em 
conjunto com a comunidade interna e exter-
na, buscando atender suas aspirações, mas, 
principalmente, suas necessidades. 

            Por isso, deve ter muita disciplina 
para integrar, reunir os esforços necessários 
para realizaras ações determinados para a 
melhoria da qualidade de ensino, ter cora-
gem de agir com a razão e a liderança para as 
situações mais adversas do cotidiano. O ges-
tor educacional, também, deve ter disciplina 
para superar os desafios que são encontra-
dos nas funções de sua responsabilidade. Ao 
realizar suas funções, deve manter em evi-
dência a necessidade da valorização da es-
cola, dos funcionários e, principalmente, de 
seus alunos, para que os mesmos se sintam 
estimulados e incentivados para aprender e 
assimilar novos conhecimentos. 

            A autoridade, a responsabilidade, 
a decisão, a disciplina e a iniciativa são fato-
res e características que estão estritamente 
relacionadas com o papel do gestor educa-
cional, e apontam que a escola não pode ser 
resumida ao fato de que “alguém manda e 
alguém obedece”, e sim ser um ambiente en-
volvente de aprendizagem que promova com 
prazer o crescimento. 

3. A APRENDIZAGEM DE QUALIDADE 
RESULTA DO GESTOR E DE PROFESSORES 
COMPETENTES 

              Ao professor cabe ser o media-
dor do educando levando-o a aprender em 
todos os aspectos, ou seja, na aquisição e de-
senvolvimento de conhecimentos, habilida-
des, hábitos, atitudes, valores, ideias ou qual-
quer tipo de aprendizagem necessária para 
o educador. FREIRE, (1997, p.39) afirma que: 

“É preciso que o educador não se res-
trinja ao âmbito da sala de aula, da estrutura 
interna na escola, aos problemas de legisla-
ção escolar, mas volte-se para assuntos mais 
importantes dentro do contexto social e polí-
tico em que vivemos”. 

            O professor é agente de edu-
cação integral e não apenas transmissor de 
conhecimentos; é de vital importância pro-
mover o desenvolvimento de seu aluno le-
vando a adquirir atitudes, práticas, reflexão, 
orientando-o e assistindo-o na promoção de 
um ambiente escolar mais significativo. 

            LÜCK (2002, p. 28) salienta que: 
“o professor é a figura central na formação 
dos educandos. É ele quem forma no aluno o 
gosto ou o desgosto pela escola, a motivação 
ou não pelos estudos, o entendimento da sig-
nificância ou insignificância das áreas e obje-
tos de estudo, a percepção de sua capacida-
de de aprender, de seu valor como pessoa...” 

           O professor deverá ser competente 
para que possa atuar em ambientes diversos 
e conviver com a pluralidade, encontrando 
alternativas para que os alunos permaneçam 
nas escolas, alcançando bons resultados nas 
aprendizagens. Também precisa privilegiar a 
aprendizagem, a qual tenha significado para 
a vida do aluno, e que nasça de sua realidade 
no processo de construção do conhecimen-
to, havendo muito diálogo como elemento da 
interdisciplinaridade. Deve oportunizar aos 
alunos uma participação efetiva, democráti-
ca, autônoma e flexível, motivando-os para 
um maior desenvolvimento e envolvimento 
com os conhecimentos. 

3.1 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
             A avaliação institucional permi-

te verificar os pontos a serem aprimorados, 
caminhos a serem traçados para um melhor 
resultado no processo educativo, os quais só 
fazem sentido quando colocados em prática. 
Todas as informações devem ser trabalhadas 
em seus diferentes aspectos pela equipe. A 
avaliação institucional é essencial para firmar 
as propostas do Projeto Político-Pedagógico, 
pois: [...] muito mais que olhar distante, a ava-
liação institucional requer a postura dinâmica 
de conhecer, produzir e cimentar as relações, 
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de construir a articulação e a integração dos 
diversos níveis, áreas e dimensões institucio-
nais. Ela adensa os processos comunicativos 
e as relações de trabalho, reforça, articula e 
intervém. (BALZAN; SOBRINHO 2000, p. 64) 

          A avaliação institucional forne-
ce subsídios e indicadores para o estabeleci-
mento de objetivos e metas no processo de 
melhoria da educação, o que por sua vez, exi-
ge a participação da equipe, tendo o diálogo 
como um fator de maior interação entre os 
membros da escola para facilitar e harmoni-
zar as relações sociais de trabalho. “Levando 
em conta essas considerações, é fundamen-
tal ressaltar a importância de escutar e inter-
pretar os atores que estiverem envolvidos no 
processo de avaliação institucional, pois eles 
permitirão explicitar aquilo que por vezes 
está oculto, fazendo emergir o qualitativo, 
além de compreender com olhar interno e 
externo de maneira a se concretizar de fato, 
a meta – avaliação e atingindo, se possível, a 
sua plenitude”. (LOBO, 2006, p. 29) 

            Avaliar consiste em saber/co-
nhecer o processo de desenvolvimento, seja 
a avaliação em sala, seja dos professores e da 
instituição. Qualquer tipo de avaliação con-
siste em examinar, averiguando onde criar 
aprimoramento, onde deixar de lado certas 
coisas e criar visão de novos aspectos. [...] A 
avaliação institucional não é um instrumento 
de medida de atividades de indivíduos isola-
dos, nem de trabalhos deslocados de seus 
meios de produção; não é um mecanismo 
para exposição pública de fragilidades ou 
ineficiência de profissionais individualizados. 

         A avaliação institucional deve 
ser promovida como um processo de cará-
ter essencialmente pedagógico. Não se trata 
apenas de conhecer o estado da arte, mas 
também de construir. A avaliação há que re-
conhecer as formas e a qualidade das rela-
ções na instituição, mas também construir 
as articulações, integrar as ações em malhas 
mais amplas de sentido, relacionar as estru-
turas internas aos sistemas alargados das co-
munidades acadêmicas e da sociedade. (BAL-
ZAN & SOBRINHO, 2000, p. 61) 

           Nessa perspectiva avaliar tem 
que ser constante, tornando-se assim um 
processo diário, no qual os julgamentos e re-
sultados devem ser construídos com obser-
vações que visem o desenvolvimento quali-
tativo. Isso significa que dados e relatórios 
devem ser consideráveis, mas os sujeitos do 
processo são importantes na observação e 
no desenvolvimento. [“...] ao pensar a sua 
própria realidade em sua ação avaliativa in-
terna e externa, ela articula a teoria e a práti-
ca e realimenta as dimensões científicas e pe-
dagógicas...” (Balzan & Sobrinho, 2000, p. 65) 

            As instituições são diferentes 
umas das outras, cada qual com seu modo 
de vista, suas metas, seus projetos e compro-
missos. Mas os gestores educacionais, inde-

pendente da instituição, devem manter sem-
pre a meta de avaliar, melhorar e construir, 
buscando assim aquilo que é de melhor para 
a instituição. “... gostaria de enfatizar que o 
assunto “avaliação” é sabidamente comple-
xo e que não há pronto para consumo, um 
modelo ideal e único para o país. Creio que 
é inútil procurá-lo.  Ele precisa ser por nós 
construídos. ” (Balzan & Sobrinho, 2000, p.51) 

            Avaliar o quanto anda o de-
sempenho de uma instituição vai muito mais 
além de sua realização. Deve-se pensar em 
resultados que possam privilegiar os educan-
dos, os educadores, a comunidade e outros 
possíveis parceiros que se envolverem com 
a instituição, pois o coletivo ajuda a destacar 
qual o melhor caminho na busca de qualida-
de da educação. Quando se decide avaliar, 
o resultado não se apresenta de imediato, é 
necessário ter persistência e coragem para ir 
em frente. Portanto, a avaliação é a saída do 
comodismo, pois permite por meio do diag-
nóstico, a elaboração de propostas de ações, 
do estabelecimento de metas e melhorias, 
do resultado a ser obtido, ancorados num 
planejamento participativo e numa gestão 
democrática, conduzida por gestores que sa-
bem liderar.

            Quando se decide avaliar, o 
resultado não se apresenta de imediato, é 
necessário ter persistência e coragem para ir 
em frente. Portanto, a avaliação é a saída do 
comodismo, pois permite por meio do diag-
nóstico, a elaboração de propostas de ações, 
do estabelecimento de metas e melhorias, 
do resultado a ser obtido, ancorados num 
planejamento participativo e numa gestão 
democrática, conduzida por gestores que sa-
bem liderar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
             Consideramos que ser um ges-

tor educacional vai muito além de um mero 
cargo ou uma profissão de grande responsa-
bilidade. Ser gestor implica em ser autêntico, 
com visão, ser líder, pois o líder envolve a to-
dos no trabalho, fazendo das suas ações um 
exemplo, tornando importante cada mem-
bro de sua equipe, motivando para que to-
dos os envolvidos acreditem no seu próprio 
valor pessoal e profissional para uma gestão 
com qualidade. 

            O gestor sabe que o exercício da 
cidadania é sustentado por um corpo de va-
lores e de virtudes aceitáveis universalmente: 
a justiça, a verdade, a coragem e a liberda-
de. Cabe ao gestor servir e liderar, compar-
tilhar acertos e insucessos, ajudar, acolher, 
aceitar críticas e opiniões, criar ambiente que 
envolva prazerosamente toda a instituição e 
acima de tudo ter amor e vontade para fazer 
do seu trabalho não uma obrigação penosa, 
mas uma realização prazerosa voltada para 
a educação dos alunos, da sua equipe e da 
sua comunidade, valorizando sempre o co-
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nhecimento e a realização pessoal e coletiva 
de todos. 

              Esperamos que novos e cons-
tantes estudos possibilitem aos gestores am-
pliar o caminho trilhado com alternativas que 
despertem a alegria de realizar um trabalho 
bem-sucedido, voltado para a formação ple-
na de crianças e jovens. Dentro desse proces-
so que a escola vem passando está o papel 
do diretor escolar, que deixa de ter a função 
única de decisão, passando a ter a função 
de mediador do processo administrativo, é 
ele que conduzirá o nível de participação da 
comunidade escolar construindo um plane-
jamento participativo. Cabe a ele junto com 
o seu corpo técnico e docente propor meios 
que não só sirvam para a integração dos 
agentes como também para a realização dos 
mesmos enquanto sujeitos e transformado-
res da realidade que os cercam. 

           Porém, enquanto acadêmicos de 
pedagogia observamos em nossas leituras 
que o gestor ainda vive em uma espécie de 
“redoma”, da qual administra a escola, anos e 
anos, sem perceber o mundo que lhe cerca. 
Ele nem se quer consegue perceber as difi-
culdades que circundam a mesma. O como-
dismo passou a ser a sua filosofia de tal ma-
neira que o impede ter um olhar crítico sobre 
a realidade, não percebe suas falhas, aceita o 
estabelecido, não inova, e assim, a educação 
vai sendo cada vez mais excludente, afastan-
do-se de seu compromisso social, mantendo 
os laços de submissão impostos pela classe 
dominante. 

           Para finalizar, cabe declarar que 
a gestão não é um fim em si, ela é produto da 
ação concreta e objetiva de homens, ou seja, 
é expressão de suas relações sociais estabe-
lecidas no processo de produção de sua exis-
tência. Neste sentido, a discussão. Uma boa 
escola começa com um bom gestor. Muitos 
excelentes professores são maus gestores, 
administradores. O bom gestor é fundamen-
tal para dinamizar a escola, para buscar ca-
minhos, para motivar todos os envolvidos no 
processo. Um bom gestor muda uma escola. 
Uma direção motivada, orientada por metas 
claras compartilhadas com professores, pais 
e alunos é onde tudo começa. 
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